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RESUMO
Onça Parda (Puma concolor), também conhecida como suçuarana, leão baio, leãozinho da cara suja, puma ou onça vermelha são felinos esbeltos e ágeis. São adaptáveis e generalistas, por isso são encontrados nos principais biomas das Américas, desde o norte do Canadá até o sul da América Sul. Nenhum mamífero terrestre tem tamanha área de distribuição no continente. Os machos adultos medem até 80 centímetros de altura nos ombros e ao redor de 2 metros e quarenta de comprimento do nariz à ponta da cauda, variando de 1,50 a 2,75 metros. Os machos pesam de 53 a 72 quilos e em casos excepcionais podem pesar 120 quilos. O peso médio das fêmeas varia de 34 a 48 quilos. São as menores em populações que vivem mais perto da linha do equador e as maiores são encontradas nos extremos da distribuição (Canadá, Argentina e Chile). Este trabalho tem como objetivo fazer uma
revisão de literatura do Puma concolor.
Palavra chave: Comportamento, felinos silvestres, onça.
Tema Central: Medicina Veterinária.
ABSTRACT
Puma (scientific name: Puma concolor), also known as cougar, lion or panther, lion face dirty, red puma or ounces. It produces a sound like as a mew.
They are slender and agile cats. They are adaptable and generic, so they are found in the major biomes of the Americas, from northern Canada to southern South America land mammal has no such range in the continent. Adult males measure up to 80 cm tall at the shoulders and around forty two meters long from nose to tail tip, ranging from 1.50 to 2.75 meters. Males weigh 53-72 pounds and in exceptional cases can weigh 120 pounds. The average weight of females ranging from 34 to 48 kilograms. Are lower in populations living nearer the equator and the largest are found at the extremes of the distribution (Canada, Argentina and Chile). These work aims as objective do one revision the literature do Puma concolor.
Keywords: Behavior, wild felines, once.
Central Theme: Veterinary Medicine.
1. INTRODUÇÃO
A onça Parda (Puma concolor), também conhecida como suçuarana, leão baio, leãozinho da cara suja, puma ou onça vermelha. Produz um som parecido como um miado (MARCHINI e LUCIANO, 2009).
São felinos esbeltos e ágeis. São adaptáveis e generalistas, por isso são encontrados nos principais biomas das Américas, desde o norte do Canadá até o sul da América Sul. Nenhum mamífero terrestre tem tamanha área de distribuição no continente. Os machos adultos medem até 80 centímetros de altura nos ombros e ao redor de 2 metros e quarenta de comprimento do nariz à ponta da cauda, variando de 1,50 a 2,75 metros. Os machos pesam de 53 a 72 quilos e em casos excepcionais podem pesar 120 quilos. O peso médio das fêmeas varia de 34 a 48 quilos. São os menores em populações que vivem mais perto da linha do equador e as maiores são encontradas nos extremos da distribuição (Canadá, Argentina e Chile) (MARCHINI e LUCIANO, 2009).
A sua pegada é mais comprida (9 cm) do que larga (10 cm) e os dedos tendem a ser pontudos, a almofada palmar tem lóbulos na sua parte traseira (MARCHINI e LUCIANO, 2009).
É a segunda maior espécie de felídeo no Brasil, A pelagem é uniforme de coloração parda, com exceção do peito mais claro. É um animal de conformação delicada e alongada, o que lhe dá muita agilidade, sendo capaz de saltar do chão a alturas superiores a 5,0 m. Possui hábitos solitários e terrestres, com atividade predominantemente noturna. Em geral, sua dieta é composta basicamente por mamíferos de médio porte com peso médio de 18,0 kg, como porcos-domato (Tayassu pecari e Pecary tajacu), veados (Mazama spp.e outros), paca (Cuniculus paca), quati (Nasua nasua) e capivara (Hydrochoerus hydrochaeris). Entretanto, presas menores podem também ser consumidas, como pequenos mamíferos, aves, répteis, peixes e invertebrados. (REIS et al., 2006).
Este trabalho tem como objetivo fazer uma revisão de literatura do Puma concolor.
2. CONTEÚDO
Puma é o maior felino da América, caça sozinho, como a maioria dos felinos. Ele tocaia pequenos mamíferos em todos os tipos de terreno, do Canadá à Patagônia. Sua estratégia de esconder-se até chegar bem perto para abater sua vítima funciona melhor se ele estiver sozinho. Os pumas evitam companhia dos da sua espécie (BIRKKEAD et al., 1998).
Felino de grande porte, com coloração variando do marrom-acinzentado mais claro ao marrom-avermelhado mais escuro, com a ponta da cauda preta, podendo também apresentar uma linha escura na extremidade dorsal (MACHADO et al., 2008).
  A onça-parda tem a maior distribuição natural entre os mamíferos do hemisfério oeste, estendendo-se cerca de 110° de latitude, do oeste do Canadá e Alaska ao extremo sul das Américas nos Estados do Sul e Sudeste do Brasil e nas áreas limítrofes com a Argentina, Uruguai e Paraguai, entre os paralelos 21° e 34° de latitude sul. Os mapas de distribuição das subespécies por Goldman (1946) e Cabrera (1957) deixaram um grande vazio no Brasil Central, provavelmente pela falta de material disponível na época, pois a espécie ocorria em todo o território nacional. No Brasil, a subespécie ocorre nos Estados do Sul e do Sudeste, mas com abundância reduzida, tendo em vista a destruição do hábitat: do Espírito Santo e Rio de Janeiro até o leste do Mato Grosso do Sul, nas proximidades do rio Paraná; da metade norte do Rio Grande do Sul (Indrusiak & Eizirik, 2003) ao norte de Minas Gerais, não havendo informações do limite de distribuição entre esta e a P. c. greeni, nas áreas de Cerrado (MACHADO et al., 2008).
Com base em critérios geográficos e morfométricos. Pode haver, porém, grande variação individual entre animais que vivem na mesma região. No alto rio Paraná (MS), o comprimento total varia de 1,65 a 2,10 m (n=12), sendo que a cauda mede cerca de 35% desse total. A média de peso é de 37 kg para fêmeas (n=5) e 56,5 kg para machos (n=6), (dados não publicados). O tamanho corporal pode variar de uma região para outra, de acordo com a disponibilidade de presas e a simpatria com outros carnívoros (MACHADO et al., 2008).
Cada felino tem seu próprio território, onde os sinais de “entrada proibida” são demarcados com urina, excrementos, arranhões e secreções da glândula anal espalhadas nas árvores. Apesar do tamanho dessas áreas der variável, é sempre grande o suficiente para proverem aos felinos comida e abrigo. Seu território de verão, por exemplo, pode chegar a 300 km² (BIRKKEAD et al., 1998).
Os felinos que dividem um território evitam-se, preferindo não brigar porque precisam manter-se em forma para sua sobrevivência (BIRKKEAD et al., 1998).
Sendo um dos carnívoros mais generalistas, apresenta uma dieta variada, predando desde répteis, aves, pequenos roedores, marsupiais, tatus e cutias, até presas maiores, como capivaras, tamanduás, porcos-do-mato e cervídeos, além de animais domésticos, como gado eqüino, ovino, bovino e suíno (MACHADO et al., 2008).
Como a força da mordida da onça-parda não é tão forte quanto a da onça-pintada, os animais domésticos predados por esta espécie, normalmente são as de menor porte. As onças-pardas tendem a matar suas presas com uma mordida na área dorsal do pescoço ou então por sufocamento, através de uma mordida na garganta. As carcaças usualmente apresentam hemorragias grandes na área do pescoço e nuca, bem como marcas das garras nos ombros e dorso da presa. A alimentação geralmente é iniciada logo após as costelas, incluindo até mesmo a quebra destas. O estômago e intestinos são habilmente retirados, raramente comidos, permitindo assim o alcance do fígado, pulmões e coração (PITMAN et al., 2002).
 
A próxima área a ser consumida é a musculatura das patas posteriores, quase sempre pela porção ventral. Outra característica diagnóstica é que as carcaças de suas presas, quando grandes o suficiente para proporcionar mais de uma alimentação, são escondidas e cobertas, geralmente com folhas secas, para proteção contra outros predadores. Geralmente, carcaças de bezerros com menos de dois meses são inteiramente consumidas na primeira alimentação (PITMAN et al., 2002).
Podem matar animais domésticos quando as presas naturais são escassas. Elas preferem presas menores, como cabras, ovelhas e porcos. Podem matar várias ovelhas em um único ataque. Rebanhos mantidos em currais à noite, porém, corre um risco menor, evitam proximidade de humanos. Em áreas de pecuária bovina onde dividem o espaço com as onças pardas tendem matar bezerros menores (MARCHINI e LUCIANO, 2009).
A caça e a alteração de seus habitats, com conseqüente redução da disponibilidade de presas, são as principais ameaças à sobrevivência da onça-parda (REIS et al., 2006).
Existem muitos casos de ataque sobre humanos confirmados na América do Norte desde 1890.  Cinqüenta desses incidentes aconteceram a partir de 1991. Vinte deles resultaram na morte da vítima. Doze das vinte vítimas fatais eram crianças com menos de 13 anos de idade. No Brasil, o único ataque fatal documentado aconteceu no Pará em 1992 e a vítima era uma criança. Representa um perigo insignificante para o ser humano (MARCHINI e LUCIANO, 2009).
Na estação de acasalamento os encontros são necessários, e os sinais usados para proibir a entrada de outros pumas podem também anunciar aos machos da área que uma fêmea esta no cio. Portanto, quando ela está receptiva ao acasalamento, esses sinais podem levar a um curto período de “socialização” (BIRKKEAD et al., 1998).
O período de gestação dura de 84 a 98 dias, nascendo de um a seis filhotes de coloração clara e com manchas escuras e conspícuas, que desaparecem com seu crescimento (REIS et al., 2006).
Os filhotes chegam a apresentar manchas negras. No norte do Brasil, a Puma concolor tende a tonalidades mais marrom-avermelhadas. As populações de áreas mais abertas tendem a tonalidades mais claras (OLIVEIRA e CASSARO, 1999).
Os filhotes nascem com os olhos azuis e pintas escuras pelo corpo; essas permanecem bastante aparentes até aproximadamente o 3º ou 4º mês de vida. Muito ágil, sobe com facilidades em árvores. O peso médio das presas é de 18 kg. Refugia-se em covas e lugares escuros de vegetação cerrada e descansa em galhos de árvores altas. Não dorme em tocas, só utilizando-as na época de reprodução para seus filhotes. O período de vida em cativeiro é de mais de 20 anos (CUBAS et al., 2006).
As populações de animais selvagens em cativeiro tornaram-se um importante instrumento para a conservação de espécies com a crescente destruição dos ecossistemas do mundo e a conseqüente ameaça à vida selvagem. No entanto, as populações de felinos em cativeiro no Brasil não possuem um bom desempenho reprodutivo de forma de garantir a manutenção de um banco genético viável (CUBAS et al., 2006).
A espécie é classificada como criticamente em perigo nos estados de Minas Gerais e Espírito Santo (ESPÍRITO SANTO, 2005), em perigo no Rio Grande do Sul, vulnerável no Paraná São Paulo, Rio de Janeiro e na Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção quase ameaçada na Lista Vermelha mundial da IUCN (REIS et al., 2006).
São ameaçadas pela perda de florestas, diminuição na quantidade de presas naturais e, principalmente, pela perseguição por parte de produtores rurais. Estabilizaram-se ou aumentaram em algumas áreas da América do Norte, mas parecem estar diminuindo em partes da América Latina devido ao avanço das fronteiras agrícolas (MARCHINI e LUCIANO, 2009).
Em vez de mover toda a cabeça para localizar um som, como o veado e o antílope, giram as partes externas das orelhas, ou pavilhões. Isso lhes permite saber quase imediatamente de onde vem o som, e ouvir predadores vindos por trás quando estão comendo ou bebendo (BIRKKEAD et al., 1998).
3. CONCLUSÃO

Concluímos que o Puma concolor é um felino versátil que normalmente não apresenta perigo ao humano. Seu habitat esta sendo diminuído aos poucos causando sua aparição com mais freqüência em lugares habitados por humanos causando a sua morte e por tal ocasião o puma esta entrando em extinção.
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